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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br
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Sol com algumas nuvens. 
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Morte de Domingos Montagner causa grande comoção 
e autor de ‘Velho Chico’ afirma estar em “tristeza profunda”
Benedito Ruy Barbosa disse estar muito triste com a tragédia e não poupou elogios para homenagear o artista. “Estou sentindo uma tris-
teza profunda como há muito tempo não sentia. Nós perdemos, além de uma belíssima pessoa, um belíssimo homem, com um coração 
de ouro, e também um ator que só dava alegria para a gente. O trabalho que ele vinha desenvolvendo em ‘Velho Chico’ foi muito bom. 
Ele sempre foi um grande talento”, declarou. Página B8

Toyota entra 
na briga pelo 
mercado 
das SUVs
Das maiores fabricantes mundiais, a 
Toyota finalmente vai ingressar num 
segmento cujas vendas mundiais só 
aumentam: os SUVs. Projetado desde 
2014, o nomeado CH-R (na foto com 
a versão de produção) fará sua apari-
ção plena no Salão de Paris (no final 
do mês). Página B1

autos

“Porque não podemos viver nossos 
sonhos e chegar ao máximo de auto-
nomia?”. Bem, hoje a Reportagem de 
“O Extra.net” traz uma entrevista es-
pecial com o paratleta amador e pales-
trante Samuel Bortolin, 28 anos, que 
busca superar os desafios diários que 
costuma enfrentar após ter nascido 
com paralisia cerebral. Formado em 
Educação Física pela FEF e em Direi-
to (iniciou o curso na Unicastelo, mas 
se formou na Unorp – Rio Preto), Sa-
muel viu um grande leque de possibi-
lidades se abrir na vida mediante ao 
atletismo. Página C1

à  ACEITAÇÃO E SUPERAÇÃO! 

Samuel Bortolin: 
“não vivo do 
esporte, mas 
o esporte me 
mantém vivo” 

à  ENTRE AS MELHORES

Mira Estrela é destaque 
regional em gestão fiscal

Quase 90% das Prefeituras brasilei-
ras estão em situação fiscal difícil ou 
crítica. Apenas 12,1% têm gestão ava-
liada como boa e 0,5% de excelência, é 
o que mostra o índice Firjan de Gestão 
Fiscal (IFGF) de 2015. Embora o estu-

do mostre que a boa gestão fiscal é fa-
to raro nas cidades brasileiras, o mu-
nicípio de Mira Estrela foi destaque 
no último ano, estando entre os me-
lhores desempenhos na região noro-
este. Página A4

UTI Neonatal 
da Santa Casa 
comemora 9 anos 

Página A3

Desaparecimento 
de brasileiro em ilha
completa 100 dias

Página A5

à  DE PORTAS ABERTAS!

Na próxima segunda-feira, 
dia 18, às 7h, serão inicia-
das as atividades da Uni-
dade de Pronto Atendi-

mento de Fernandópolis (UPA), que 
funcionará 24 horas por dia, sete dias 
por semana. A UPA é uma estrutura de 
complexidade intermediária entre as 
Unidades Básicas de Saúde e as por-
tas de urgência hospitalares, onde em 
conjunto com estas compõe uma re-
de organizada de Atenção às Urgên-
cias, voltada aos pacientes do muni-
cípio. Para a enfermeira responsável e 
coordenadora-geral da unidade, Ana 
Carolina Sabino, “o paciente terá um 
atendimento de qualidade graças à 
estrutura física do prédio e aos profis-
sionais qualificados”.  Ao todo, a uni-
dade contará com 40 funcionários e 
terá 2 médicos por período. Página A3

UPA inicia atendimento 2ª feira 

Mais de três anos após a inaugura-
ção da unidade local e seis após a 
abertura da jalesense, finalmente 
HCs são credenciados no SUS.

Parece que a tática petista fez adep-
tos por aqui. Perfis fakes e publica-
ções caluniosas invadem as redes 
sociais num deprimente espetáculo.

O trecho local da Ferrovia Norte-Sul 
foi incluído dentre os 25 projetos 
que serão concedidos à iniciativa 
privada a partir de 2017.

entrelinhas
Aplausos sem
politicalha:

HC agora no SUS

Guerra virtual:
baixaria nas

redes sociais

Região incluída
nas privatizações
do governo federal

Página A2

Pestalozzi é beneficiada com campanha da PM

Sub-15 da Apab 
busca o título 
inédito da Copa 
Monte Líbano 

Fefecê recebe
o Batatais e 
busca caminho 
de volta para o G4 

Foto: Carlos Magno

Semana Nacional de 
Trânsito tem início
neste domingo

Página A5

Um gesto de amor e partilha marcou a tarde de ontem (16), 
na Polícia Militar de Fernandópolis. Policiais da 1ª Compa-
nhia do 16º BPM/I estiveram na Associação Filantrópica Hen-
ri Pestalozzi para fazer a entrega de alimentos, dentre eles, 
arroz, macarrão, leite e óleo, no total 1.214 kg, que foram arre-
cadados na campanha “Policiais do Bem”. Os PMs foram re-
cepcionados pelo presidente da instituição, Wilson Granella, 
e pelas meninas e meninos que participam do projeto “Cabe-
ça, coração e mãos”, desenvolvido na Pestalozzi. Página A4

A equipe Sub-15 da Apab FEF/CPP/
SMELC está muito próximo de con-
quistar um título inédito para Fernan-
dópolis. Os atletas poderão erguer a 
taça da Copa Monte Líbano de Bas-
quete neste sábado. Para isso, a equi-
pe precisará vencer o time de Três La-
goas/MS. Página A6

Com 4 empates nos últimos 8 jogos 
do Campeonato Paulista Sub-20 da 1ª 
Divisão de 2016, o Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefecê) precisa voltar a 
fazer sua parte para atingir o objeti-
vo de terminar a primeira fase do tor-
neio entre os 4 primeiros colocados. 
Página A7

EELAS ultrapassa 
meta de avaliação dos 
indicadores da educação

Muitas são as ações desenvolvi-
das para acompanhar os avanços 
da educação nas escolas. As infor-
mações colhidas sobre cada ins-
tituição de ensino são utilizadas 
para orientar novas políticas e ga-
rantir a melhoria na qualidade do 
ensino. A Escola Líbero de Almei-

da Silvares - EELAS, de Fernandó-
polis, mais uma vez tem motivos 
para comemorar, é que pela quar-
ta avaliação consecutiva do IDEB 
e do IDESP, a instituição de ensino 
ultrapassa a meta estabelecida dos 
indicadores de qualidade de ensi-
no. Página A8
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FRASE DA SEMANA

UM HÁ 6 ANOS; OUTRO HÁ 3
NA FILA DE ESPERA DO SUS

CREDENCIAMENTO DO HC:
APLAUSOS SEM POLITICALHA

Mantendo a isenção, basta rememorarmos que a unidade 
fernandopolense buscava há três anos o credenciamento; 
a de Jales há seis e, até agora... nada! Somente com sua in-
terseção, junto ao ministro da Saúde - que coincidentemen-
te é de seu partido, o PP - é que vingou. Não que isso signi-
fique a capitulação de seu mandato e nem que implique a 
“santificação”. Ao contrário! Ainda há muito que conquis-
tar e árduo trabalho a apresentar para, daqui a dois anos, 
merecer a recondução. Mas sejamos justos. Não é porque 
ele apoie a candidatura de André aqui no município, que 
essa sua atuação seja denegrida e muito menos direciona-
da a outrem. Esse título é dele! Assim como serão de Ana 
Bim os méritos pela instauração da UPA.

Óbvio que o período eleitoral acirra os ânimos e reduz, 
proporcionalmente, a isenção de raciocínio de muitos, o 
que, por vezes, implica em críticas ou elogios descabidos, 
mas a notícia do credenciamento do Hospital do Câncer 
fernandopolense (e também o jalesense), cravado ante-
cipadamente pelo site www.oextra.net na quarta, me-
rece efusivas comemorações. E por todos, independen-
temente de lado partidário ou político, afinal representa 
uma garantia, ainda que mínima e insuficiente, de que 
as unidades continuarão operantes anos afora. E fize-
mos a introdução apenas para, agora, enaltecer a atu-
ação do deputado Fausto Pinato, que, queiram ou não, 
elogiem-no ou não, foi o principal precursor do processo. 

 Marp

E o pacote de privatização do go-
verno Temer, denominado “Cres-
cer”, que prevê a concessão para 
a iniciativa privada de 25 projetos 
Brasil afora, que deveriam ter sido 
tocados por Dilma Rousseff, terá 
impacto direto aqui na região. Isso 
porque ele incluiu o trecho da Fer-
rovia Norte-Sul que passa por Es-
trela d’Oeste. A licitação será no 
segundo semestre de 2017.

Bons exemplos merecem ser enalteci-
dos e copiados. Assim é o da Associa-
ção Comercial de Votuporanga  que 
reuniu os candidatos a prefeito para, 
juntos, apresentarem suas propostas 
e responderem às indagações dos co-
merciantes de lá. Pena que por aqui 
não há qualquer indício de ação pa-
recida. A última similar foi em 2004 
quando concorreram Padre Mário, 
Santa Rosa, Farinazzo e Rui Okuma.

Para se ter uma dimensão da im-
portância da concessão, basta 
lembrar que a ferrovia recebe, há 
mais de 20 anos, recursos fede-
rais, sem ser concluída e é arro-
lada em inúmeras denúncias de 
corrupção. Porém ela é de impor-
tância vital para um empreendi-
mento: a ZPE Paulista que, para 
a operacionalização, depende, e 
muito, da Norte-Sul.

NEM CONCLUÍDA, 
MAS PRIVATIZADA

ACV DÁ EXEMPLO;
ACIF NÃO

DINHEIRO DA LAVA JATO
PARA AS ENTIDADES

A ideia é simples 
mas o resulta-
do pode bene-
ficiar milhares. 

Que tal destinar os recur-
sos “repatriados” pela Lava 
Jato para beneficiar entida-
des assistenciais, em espe-
cial o Hospital de Câncer de 
Barretos e suas filiadas? Se-

gundo o procurador geral é 
possível, desde que primei-
ro seja ressarcido o prejuízo  
das estatais com a corrup-
ção. O remanescente pode-
ria ser destinado, pelo juiz 
sentenciante, às entidades. 
A proposta foi apresentada 
pela deputado Fausto Pinato 
que promete insistir na ideia.

Se no mundo real 
as disputas têm se 
pautado por uma 
normalidade inco-

mum, jamais vista anterior-
mente na região, no virtual 
a situação é oposta. Simpa-
tizantes de candidaturas, 
espontaneamente (ou me-
diante pagamentos?) estão 

inundando as redes sociais 
com postagens falsas, sejam 
no conteúdo, sejam na au-
toria. De tão abundantes, é 
factível prever apuração po-
licial para breve. É. Já assis-
timos a esse filme antes. É o 
PT fazendo escola. Quantas 
vezes esse partido utilizou 
esse inapropriado recurso? ILUSTRAÇÃO

GUERRA VIRTUAL: 
BAIXARIA NAS REDES SOCIAIS

Do ex-presidente Lula, em coletiva um dia após ser acusa-
do por procuradores da Lava Jato, de ter instituído um novo 
sistema de governo: a Propinocracia. Agora o juiz 
Sérgio Moro irá decidir se recebe a primeira de 
muitas denúncias que serão apresentadas.

Em termos de honestidade, 
só Jesus Cristo ganha de mim.”Política ‘‘

imagem da semana

AGORA SIM! - Momento em que o presidente Michel Temer anunciou, em cerimonial no Palácio do Planalto, o 
credenciamento dos HCs de Fernandópolis e Jales pelo SUS. Comitiva fernandopolense e a diretoria do HC estavam presentes.

perguntar ofende?
- Você acredita que algum candidato 

consiga se eleger só com 
campanha virtual?

Indagação de um deputado estadual 
da região, clamando seus candidatos a 
prefeito, vice e vereadores a gastarem a 

sola do sapato nos próximas 22 dias.

ELEIÇÕES 2016

MENOS TRÊS - Após as primeiras 
impugnações que rejeitou duas can-
didaturas à vereança (uma recorreu), 
agora mais três foram indeferidas: a 
do ex-presidente da Câmara, Alcí-
des Semenzati-PP (recorreu); Mar-
cos Araújo-DEM e Júlia Mara-DEM.

SUBIU PARA R$ 397 MIL - Esse 
o valor declarado por 3 candidatos a 
prefeito até agora. Três porque Vilari-
nho continua sem registrar qualquer 
receita ou despesa. Detalhe: numa 
das declarações, o rol de doadores re-
gistrado é, no mínimo, curioso.

SÓ IMPRESSÃO? - Restando 15 
dias para a decisão, quem bem co-
nhece a cidade por completo já tem 
uma certa noção do atual estágio 
das quatro candidaturas. Basta vi-
sualizar placas, adesivos e ouvir a 
população bairros afora.

CHANCES BAIXAS - Nothing is 
impossible, mas a essa altura, pode 
se cravar que uma das candidatu-
ras tem baixíssimas chances; outra 
permeia pela posição intermediária, 
tendendo a nela permanecer até o 
final do pleito, salvo surpresas.

NA DISPUTA - Enquanto isso, ou-
tras duas mostram-se anabolizadas, 
com possibilidades de vitória. Mes-
mo aqui já se tem uma tendência a 
atribuir um certo, ainda que peque-
no, favoritismo. Porém, nada que im-
peça uma reviravolta. Aguardemos.
 
ANALISTAS - Tais considerações 
foram extraídas de qualificados in-
terlocutores, de todas as tendências 
políticas, reunidos por este jornal. 
Detalhe: há quatro pleitos fazemos 
esse “encontro”. Nos quatro anterio-
res, a impressão bateu com as urnas.

ELEIÇÕES 2016

TRÊS EX FORA - Ao que parece 
a Ficha Limpa não foi “feita por bê-
bados”. Na dúvida pergunte a três 
ex-prefeitos da região: Sidnei de 
Sá, José Torrente e Regina Salma-
zzo. Todos alijados da disputa mu-
nicipal justamente pela legislação.

NA DÚVIDA... - Com substituições 
consumadas (Vilma de Sá, Helena 
Torrente e Suely Amaral), o desafio 
agora é saber como ficou o cenário 
eleitoral em Pedranópolis, Meridia-
no e Populina. Previsão de muitas 
pesquisas neste final de semana.

FEDERAL DE OLHO - Informa-
ções extraoficiais indicam que a 
unidade jalesense da Polícia Fede-
ral está de olhos abertos na disputa 
ouroestense. Não se sabe se base-
ados em denúncias ou em virtude 
do histórico municipal. A conferir!

REPARTIR O PÃO - Na disputa 
contra João Dado (e o fortíssimo gru-
po), Osvaldo Carvalho-PMDB tem 
abusado dum chavão em Votuporan-
ga: reconhecemos o desenvolvimen-
to recente, mas tem que ser para todos 
e não para um grupo de privilegiados.

MENOS CONCORRENTES - In-
deferimentos da Justiça tem cau-
sa furor em pretensos vereadores. 
Em Turmalina eram 39 e 3 renun-
ciaram e 5 foram indeferidos; em 
Duas Pontes eram 20 para 9 vagas. 
Restaram apenas 14. 

REDES SOCIAIS - Explodiu no Fa-
cebook e em grupos do WhatsApp re-
clamações de usuários do transpor-
te público de Turmalina. Parece que 
uma viatura de estudantes foi multa-
da por falta de condições e outra que-
brou durante translado de doentes.

REGIÃO FERNANDÓPOLIS

INTERESSANTE
PARA A ZPE

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia da Compreensão Mundial e Trans-
portador Rodoviário de Carga. Dia de 

São Roberto Berlamino e de 
Santa Hildergades. 1939 - 
Stalin ataca a Polônia. 1964 
- Aprovada a 4ª Constituição 
Brasileira. 1985 - O primei-
ro grande apagão elétrico no 

Brasil. 1894 - A Confeitaria Colombo é 
inaugurada no Rio de Janeiro. 2015 - 
Forças do terremoto no Chile chegam 
em São Paulo. 1787 - Assinada a Cons-
tituição dos EUA, o mais antigo docu-
mento escrito do gênero. 1793 - Revo-

lução Francesa: o Comitê de Salvação 
Pública inicia a repressão sanguinária 
conhecida como “O Terror”.

Faleceram:
309 - Papa Eusébio. 1994 - Karl Po-
pper, filósofo inglês de origem austrí-

aca (n. 1902). 1971 - Carlos 
Lamarca, guerrilheiro da 
Vanguarda Popular Revo-
lucionária, morto com 5 ti-
ros por uma patrulha militar 
em Ipupiara, na Bahia. 2014 

- George Hamilton IV, cantor norte-
-americano de música country (n. 
1937). 1980 - Ex-presidente da Nica-

rágua Anastásio Somoza Debayle, as-
sassinado em Assunção, no Paraguai.

Nasceram:
1962 - Fátima Bernardes, 
jornalista brasileira. 1979 - 
Negra Li, cantora brasilei-
ra e Antônio “Pezão” Silva, 
lutador brasileiro de MMA. 
1941 - Fernando Gabeira, 

ex-guerrilheiro e político brasileiro. 
1929 - Stirling Moss, ex-piloto inglês 
de Fórmula 1. 1964 - Edison Lobão 
Filho, político brasileiro. 1552 - Papa 
Paulo V (m. 1621). 1945 - Phil Jack-
son, ex-treinador de basquete.

Aconteceu hoje, dia 10 de setembro
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Eufemismo 
sofisticado

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

negro e depois por afrodescendente. 
A palavra preto, para definir uma 
pessoa, tornou-se extremamente 
pesada com o passar do tempo por 
seu uso preconceituoso, pejorati-
vo, constantemente associado a 
ideias negativas. Então mudaram-
-na para negro e, depois, para afro-
descendente. Sem entrar no mérito 
histórico, etimológico ou político, a 
verdade é que, novamente, a preo-
cupação foi a de ressignificar um 
conceito, no entanto, sem a mudan-
ça de visão do preconceito racial, 
já que esse não está calcificado na 
palavra ou na ideia que ela possa 
transmitir, mas na mente e, poeti-
camente falando, no coração das 
pessoas.

A respeito do fato, o ator e humo-
rista Marcelo Marrom, cujo nome 
artístico já mostra sua autoridade 
sobre o assunto racismo, sempre faz 
piada dizendo que agora na rua não 
é mais chamado preto ou negro, só 
dizem que quando afrodescenden-
te quando não faz na entrada, faz 
na saída, que já até mudaram letra 
de música, cantando “fuscão afro”, 
quando ele chegou no local da apre-
sentação. Anedotas à parte, a ma-
neira bem-humorada que o artista 
usa para fazer sua crítica, reforça a 
tese de que o preconceito e o racis-
mo não serão combatidos apenas 
com substituição de palavras. 

Poderia mencionar um incontável 
número de palavras que são utiliza-
das hoje em dia na busca, essa, sim, 
preconceituosa e recheada de vis 
intencionalidades, de tentar mudar 
ideias e conceitos impregnados na 
cultura social. Vocábulos que uti-
lizados e reutilizados, negativa ou 
positivamente, expressam ou fazem 
querer expressar nossos pensamen-
tos e emoções.

Palavras que mudaram seu signi-
ficado por inúmeros mecanismos, 
não somente por intencionalidade 
maldosa ou pela manifestação da hi-
pocrisia moderna, como o vocábulo 
“pensar”, que originalmente signi-
ficava “cuidar”, e “sofisticado”, que 
vem do verbo “sofisticar” sendo, por 
sua vez, sinônimo de “sofismar”, de-
notando “iludir” ou “dar a aparência 
de verdade”. Assim, originalmente, 
uma coisa “sofisticada” era uma coi-
sa falsa, diferentemente da acepção 
utilizada nos dias atuais de coisa mo-
derna, avançada ou requintada.

Eufemismo ou metonímia, seja 
qual for o recurso utilizado, tudo 
depende da intenção do autor. Nos 
exemplos descritos, “eu vejo isso 
por cima de um muro de hipocrisia 
que insiste em nos rodear”, como 
disse o cantor Lulu Santos em sua 
música “Tempos Modernos”. Um 
muro bastante sofisticado. Pense 
nisso.

artigo

A palavra é o principal 
ingrediente da comuni-
cação, servida com o re-
cheio das ideias, no pra-

to da intencionalidade. A palavra 
dita ou escrita é lançada no mundo 
para manifestar um pensamento, 
segundo uma determinada vonta-
de de seu autor, seja consciente ou 
inconscientemente. 

Há três coisas na vida que nun-
ca voltam atrás: a flecha lançada, a 
palavra pronunciada e a oportuni-
dade perdida, diz o ditado chinês. 
No entanto a palavra, quando erra 
o alvo pretendido, invariavelmente 
acerta outro. A oportunidade passa, 
mas a palavra continua existindo 
no mundo até que o tempo a mate 
ou a transforme, como ocorre com 
algumas delas.

No artigo anterior, publicado na 
semana passada, falei sobre alguns 
aspectos do eufemismo (que é a 
substituição de uma palavra ou ex-
pressão considerada desagradável, 

pesada, violenta ou chocante, por 
outra mais suave, com a finalidade 
de amenizar seu significado) e como 
esse recurso é utilizado em áreas 
como o humor e a política. 

Recurso que se mistura e se en-
trelaça com outra figura de lingua-
gem chamada metonímia, que é “a 
substituição de uma palavra por 
outra sendo que, entre ambas, há 
uma proximidade de sentidos, uma 
relação de implicação”, ao menos 
na cabeça das pessoas que andam 
trocando expressões como mentir 
por faltar com a verdade e queren-
do criar ressignificação de palavras 
substituindo, por exemplo, favela 
por comunidade.

Observamos, atualmente, a troca 
de certas palavras e expressões por 
outras que possam dar um sentido 
diferente, ainda que seja no plano 
das ideias, do imaginário, tentando 
suavizar a carga de significados que 
elas tenham adquirido ao longo de 
sua existência nos impressos, nas 

bocas e nas mentes da sociedade.
Fazem isso para mudar os concei-

tos, sem, entretanto, mudar os pre-
conceitos, ou, de fato, transformar 
as estruturas concretas ou subja-
centes que consolidaram significa-
do e significante, que relacionam 
“a coisa” ao que ela representa, 
como se chamar favela de comuni-
dade fosse transformar a condição 
física ou social do lugar onde não 
houve qualquer mudança, porque 
a acepção da palavra comunidade 
transmite a ideia de um lugar idea-
lizado, ondes todos vivem felizes 
e em harmonia, remetendo à cena 
de uma propaganda de televisão fil-
mada em um condomínio fechado 
cheio de crianças brincando com 
seus pais bem vestidos, cercados 
pela limpeza e por áreas de lazer. 
Longe dos exageros, essa é a ideia 
que querem transmitir, sem qual-
quer intervenção na estrutura física 
ou social da favela.

Também substituíram preto por 

Na próxima segun-
da-feira (18), às 
7h, serão inicia-
das as ativida-

des da Unidade de Pronto 
Atendimento de Fernandó-
polis (UPA), que funcionará 
24 horas por dia, sete dias 
por semana. A UPA é uma 
estrutura de complexidade 
intermediária entre as Uni-
dades Básicas de Saúde e as 
portas de urgência hospita-
lares, onde em conjunto com 
estas compõe uma rede or-
ganizada de Atenção às Ur-
gências, voltada aos pacien-
tes do município. 

Para a enfermeira respon-
sável e coordenadora-ge-
ral da unidade, Ana Caroli-
na Sabino, “o paciente terá 
um atendimento de qualida-
de graças à estrutura física 
do prédio e aos profissionais 
qualificados”. 

Ao todo, a unidade conta-
rá com 40 funcionários e terá 
2 médicos por período. Nela 
poderão ser atendidos qua-
se 90% dos pacientes do mu-
nicípio que, hoje, procuram o 

Pronto Socorro da Santa Ca-
sa de Fernandópolis. Segun-
do apurou a Reportagem de 
“O Extra.net”, a unidade es-
tá apta a realizar procedimen-
tos básicos de urgência co-
mo: inalação, estabilização, 
sutura, dengue, febre e crise 
hipertensiva. Para receber 
atendimento, é imprescindí-
vel que o paciente esteja por-
tando cartão cidadão e cartão 
do Sistema Único de Saúde 

(SUS), além de um documen-
to de identidade com foto. 

Segundo o diretor clínico 
da unidade fernandopolen-
se, Dr. Luiz Flávio Franqueiro, 
os trabalhos para o início do 
atendimento aos pacientes 
foram satisfatórios juntamen-
te com “a aquisição de novos 
equipamentos e investimen-
tos na formação de um corpo 
clínico qualificado para me-
lhor atender a população”.

Cardiologista há 27 anos 
em Fernandópolis, Dr. Luiz 
Flávio é Mestre em Enge-
nharia Biomédica pela Uni-
castelo e Doutorando em Ci-
ência da Saúde pela Famerp 
– Rio Preto. 

É IMPORTANTE...
destacar ainda que o aten-

dimento na UPA não é rea-
lizado por ordem de chega-
da, mas por classificação de 
risco. São atendidos primei-

ro os casos mais graves. Ao 
chegar no local, o paciente é 
avaliado por um profissional 
que faz a “classificação de 
prioridade”.

CORES 
Quatro cores de adesivos 

apontam a gravidade do pro-
blema, entenda: Vermelha – 
Alta Prioridade: pacientes 
graves com alto risco serão 
encaminhados imediata-
mente ao médico. Amarelo 

– Média Prioridade: pacien-
tes graves com possível ris-
co serão rapidamente aten-
didos, a medida do possível. 
Verde – Baixa Prioridade: pa-
cientes com queixas agudas 
serão urgência relativa, com 
prioridade sobre as consul-
tas simples. Azul – Queixas 
Simples: atendimento após 
os outros níveis, podendo ser 
encaminhado a outras unida-
des de saúde.

UPA inicia atendimento na segunda-feira 
Ao todo, a unidade contará com 40 funcionários e terá 2 médicos por período

Unidade de Pronto Atendimento fica ao lado da CEMEI Ângelo Finoto, na Avenida dos Arnaldos, no Jardim Pôr do Sol, zona sul de Fernandópolis 

O mês é de comemoração 
para a Santa Casa de Votu-
poranga, pois já são 9 anos 
salvando vidas dos peque-
nos que passaram pela Uni-
dade de Terapia Intensiva 
Neonatal do Hospital. Des-
de a inauguração até o mo-
mento, já foram salvas mais 
de 2100 vidas. Para atender 
esses bebês, a UTI Neona-
tal conta com infraestrutu-
ra e uma equipe multidisci-
plinar especializada que é 
composta por médicas ne-
onatologistas, enfermeiras, 
técnicas de enfermagem, fi-

sioterapeutas, fonoaudiólo-
ga, psicóloga e assistentes 
sociais. As médicas são Dra. 
Lara Galvani Greghi, Dra. Ca-
roline Amaral Gouveia, Dra. 
Andressa Moura, Dra. Cris-
tiane Faria, Dra. Ariele Daia-
na Fazzio e Dra. Carla Sidi-
ley Roveri da Silva. Além dos 
pequenos pacientes, os fa-
miliares acabam passando 
por um bom tempo na unida-
de, já que o serviço propor-
ciona um horário de visita 
especial, sendo das 8 às 20 
horas para os pais, todos os 
dias e sem limite de perma-
nência, já os avós possuem 
dois dias, quarta-feira e sá-

bado, das 14 às 14h30. Os ir-
mãos com idade a partir de 
6 anos também podem visi-
tar os bebês em dias prees-
tabelecidos, desde que pas-
sem por uma avaliação com 
parte da equipe, a fim de ve-
rificar a possibilidade dessa 
visita. Em média, os recém-
-nascidos ficam internados 
por 90 dias e a forma com 
que são acolhidos faz toda 
a diferença nesse período. E 
é pensando nisso, que a as-
sistência do atendimento é 
humanizada, dando supor-
te emocional aos pais e forta-
lecendo os laços afetivos en-
tre a família. “A internação 

de um bebê na UTI sempre é 
motivo de apreensão na fa-
mília, porém, com cuidado e 
dedicação tentamos ajudar a 
família a passar por esse mo-
mento difícil da melhor ma-
neira possível, fazendo com 
que eles estejam sempre pre-
sentes e participem das de-
cisões no tratamento de seus 
filhos”, disse a médica e res-
ponsável técnica, Dra. Lara 
Galvani Greghi. O provedor 
Luiz Fernando Góes Liéva-
na destaca a maneira que os 
bebês são recebidos. “A UTI 
Neonatal oferece um serviço 
essencial para os pequenos 
pacientes do nosso Hospital, 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  AMBIENTE ACOLHEDOR

UTI Neonatal da Santa Casa 
comemora 9 anos de atendimentos

com um ambiente acolhedor 
e seguro, oferecendo qualida-
de e humanização nos aten-
dimentos. É muito bonito o 
trabalho que o setor desen-

volve para salvar a vida de 
cada bebê que passa na uni-
dade. Parabenizo por toda a 
dedicação dispensada”, de-
clarou Liévana. 

Equipe da unidade, que possui 7 leitos para o Sistema Único de Saúde 
- SUS, e 3 para convênios e particulares: a média de atendimento 

mensal é 15 bebês e a média anual de 180 recém-nascidos

  Da Redação

contato@oextra.net

Foto: Carlos Magno
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Apoio:

Quase 90% das pre-
feituras brasilei-
ras estão em situ-
ação fiscal difícil 

ou crítica. Apenas 12,1% tem 
gestão avaliada como boa e 
0,5% de excelência é o que 
mostra o índice Firjan de 
Gestão Fiscal (IFGF) de 2015. 

Embora o estudo mostre 
que a boa gestão fiscal é uma 

coisa rara nas cidades bra-
sileiras, o município de Mi-
ra Estrela foi destaque no úl-
timo ano, estando entre os 
melhores desempenhos na 
região noroeste, ocupando a 
30ª posição no Estado e se 
destacando entre as cidades 
vizinhas sobre as condições 
financeiras.

A AVALIAÇÃO
A Firjan avaliou a admi-

nistração dos recursos pú-

blicos a partir de dados re-
gistrados pela Secretaria do 
tesouro nacional (STN). Fo-
ram cinco indicadores que 
formaram o índice: Receita 
própria, gastos com pessoal, 
investimentos, custo da dí-
vida pública e liquidez (res-
tos a pagar).

O desempenho da Prefei-
tura de Mira Estrela mostra 
o comprometimento da atu-
al gestão. “Mesmo com todas 

Mira Estrela é 
destaque regional 
em gestão fiscal

Município está na 30ª posição do Estado 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

as dificuldades prossegui-
mos com nossas prioridades 
na saúde, educação, pontos 
que consideramos funda-

mentais para nosso desen-
volvimento. Como sempre, 
o uso dos recursos públicos 
com responsabilidade e pla-

nejamento resulta em bons 
índices. A comunidade tem 
que comemorar”, disse o pre-
feito “Macarrão”. 

Gêneros de primeira 
necessidade

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Na loja de cosméticos, a 
novata vendedora esta-
va apreensiva, precisa 
impressionar a gerente 

no período de experiência. Aprovei-
tou a chance, ao perceber a entrada 
de duas clientes que naquele ins-
tante chegavam à loja. 

– Boa tarde, posso ajudá-las? 
– Precisamos de xampu. Respon-

deu a mãe prontamente. 
– Preciso também de cílios posti-

ços, responde a filha.
A vendedora, solícita, leva a ado-

lescente ao setor desejado. Diante 
de uma infinidade de embalagens 
com os mais variados modelos e 

tamanhos de cílios, a menina es-
colhe uma. 

– Esse é muito grande, filha. Seu 
rosto é muito delicado para essa 
imensidão. Pra que colocar essa 
porcaria, vai parecer que tem uma 
asa de inseto no olho. Lembre-se do 
ditado: menos é mais! 

– Mãe, se for pra colocar um pe-
queno eu nem compro nada, que-
ro mais é que apareça mesmo, 
argumenta a filha, que no auge 
da juventude nem quer se preo-
cupar com esse pequeno detalhe 
estético.

Percebendo que aquilo pode es-
tragar o negócio, a vendedora inter-

cede: – Você pode levar o tamanho 
intermediário. 

A mãe, que não conseguia distin-
guir a diferença entre os tamanhos 
dos benditos cílios – todos pareciam 
enormes – e para não estender a 
discussão, rendeu-se ao argumen-
to conciliador da moça. A filha, toda 
contente, pegou logo a caixinha com 
o apetrecho. De quebra, colocou na 
cestinha ofertada pela vendedora a 
cola e uma máscara para cílios ultra-
fantástica para um efeito finalizador. 
Mais adiante, no setor dos batons, 
parou em frente ao mostruário. 

– Mãe, veja só este vermelho, é 
exatamente o que preciso! 

A vendedora foi tratando de enal-
tecer as qualidades do cosmético: 
– Excelente escolha, esse produto 
é o mais recente lançamento dessa 
marca, tem um efeito hidratante que 
faz com que a cor se fixe nos lábios. 
Você ficará deslumbrante, pode ex-
perimentar!

Aflita, e pensando na fortuna que 
ficaria a conta ao final do ensande-
cido ataque consumista da filha, a 
mãe intervém: – Deixa disso, lá em 
casa tem muita cor parecida com 
essa. E arrasta a filha para o destino 
inicial daquela saga.

No corredor dos xampus a coisa 
complicou. A variedade de marcas 
e a infinidade de tipos deixaram a 
mãe atônita. 

– Seu tipo de cabelo necessita de 
um xampu reparador, e você pode 
levar um detox para alternar a lava-
gem. Explica a  vendedora.

– Mas eu quero um pra crescer o 
cabelo. 

A mãe, que até então tinha abso-
luta convicção que xampu era para 

deixar limpo os cabelos e o couro 
cabeludo, e já desesperada devido 
à experiência com os tais cílios, ten-
tou encurtar a conversa: – Vamos 
logo que seu pai está esperando.

A vendedora, percebendo a impa-
ciência da genitora, para não perder a 
chance prossegue: – Você pode levar 
esse conjunto de xampu e condiciona-
dor que tem “nutra terapy power”, o 
mais recente tratamento para alongar 
fios – e colocando os produtos na ces-
ta de compras pergunta para a mãe 
– e para a senhora não vai levar nada?

A filha adianta-se e responde: 
– Você precisa de um xampu para 
hidratar os cabelos.

A mãe, para encurtar a conversa 
responde decidida: – Vou usar o seu 
“nutra terapy power”. Pra você terá 
o efeito de crescimento e pra mim o 
efeito hidratante que preciso. E ba-
teu em retirada para o caixa antes 
que a filha se lembrasse de outra 
necessidade urgente e a vendedora 
lhe oferecesse outro recente lança-
mento da indústria cosmética.

canteiros

Um gesto de amor e par-
tilha marcou a tarde de 
ontem (16), na Polícia Mi-
litar de Fernandópolis. Po-
liciais da 1ª Companhia do 
16º BPM/I estiveram na As-
sociação Filantrópica Henri 
Pestalozzi para fazer a en-
trega de alimentos, den-
tre eles, arroz, macarrão, 
leite e óleo, no total 1.214 
kg, que foram arrecadados 
na campanha “Policiais do 
Bem”.  

Os PMs foram recepcio-
nados pelo presidente da 
instituição, Wilson Gra-
nella e pelas meninas e 
meninos que participam 
do projeto “Cabeça, cora-
ção e mãos”, desenvolvido 
na Pestalozzi. 

Todos os produtos doados 
serão destinados ao atendi-
mento do projeto.

Policiais e equipe da entidade na entrega dos alimentos

à  POLICIAIS DO BEM

Pestalozzi é beneficiada 
com campanha da PM
Entrega de alimentos foi realizada na tarde de ontem 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

BOA AÇÃO
Além da entrega na Peta-

lozzi, o “Policiais do Bem” 
realizou uma ação seme-
lhante em prol a  Santa Ca-
sa de Fernandópolis e o 
Parque Residencial São Vi-

cente de Paulo, na ocasião 
fazendo a doação de litros 
de leite. 

Segundo os organizadores 
desta boa ação, novas cam-
panhas devem ser realizadas 
em breve.    
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O período de 18 a 25 
de setembro mar-
ca a “Semana Na-
cional de Trânsi-

to”, que neste ano tem como 
tema “Eu sou + 1 por um 
trânsito + seguro”. Em Fer-
nandópolis serão realizadas 
ações de conscientização 
com os moradores. A cam-
panha, de caráter educativo, 
é realizada anualmente na ci-
dade sob a coordenação do 

Conseg - Conselho Municipal 
de Segurança de Fernandó-
polis e Secretaria Municipal 
de Trânsito, Transporte e Pos-
tura Urbana, e conta ainda 
com a participação da Polí-
cia Civil, Polícia Militar, Lions 
Clube “Cidade Progresso”, 
Leo Clube “Cidade Progres-
so”, Rotaract Clube, Ordem 
DeMolay e Ordem do Arco-
-Íris para Meninas. Esta ação 
objetiva conscientizar os con-
dutores de veículos e os pe-
destres no sentido de obser-

varem as regras de trânsito e, 
consequentemente, colabo-
rarem com a redução do nú-
mero de acidentes de trânsito 
no município. A programação 
consistirá na distribuição de 
panfletos de orientação, co-
locação de faixas educativas 
nas vias públicas, bloqueios 
de trânsito de orientação, pa-
lestras em escolas e divulga-
ção nos órgãos de imprensa 
local e regional. De acordo 
com o Departamento Nacio-
nal de Trânsito, o ator do trân-

sito deve ser tratado como 
alguém que tem o poder de 
decidir o seu destino e que é 
o responsável pelas próprias 
ações e sofrerá as consequ-
ências de suas escolhas. As-
sim, o tema “Eu sou + 1 por 
um trânsito + seguro” possi-
bilita realizar ações focadas 
em todos os integrantes do 
trânsito (pedestres, ciclistas, 
motociclistas, passageiros e 
condutores). Destacando que 
cada um é responsável pelas 
atitudes no dia a dia no trân-

sito e que cada um pode e 
faz a diferença. O delegado 
Seccional de Polícia e mem-
bro do Conseg, Dr. Oreste Ca-
rósio Neto, enfatiza a impor-
tância da conscientização de 
toda a comunidade. “Previs-
ta na Lei 9503, de 23 de se-
tembro de 1997 – Código de 
Trânsito Brasileiro, a Semana 
Nacional de Trânsito tem a fi-
nalidade de conscientizar a 
sociedade, com vistas à inter-
nalização de valores que con-
tribuam para a criação de um 

ambiente favorável ao aten-
dimento de seu compromisso 
com a ‘valorização da vida’, 
focando o desenvolvimento 
de valores, posturas e atitu-
des, no sentido de garantir 
o direito de ir e vir dos cida-
dãos. A Semana deve mos-
trar a mudança de postura 
do governo frente a este as-
sunto, além de ser um convite 
à participação de toda a so-
ciedade no esforço para a re-
dução de acidentes”, decla-
rou Dr. Oreste.

Semana Nacional de Trânsito tem início neste domingo
  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

A Secretaria Municipal de Trânsito, Transporte e Postura Urbana comunica que no dia 23 de setembro, sexta-fei-
ra, a partir das 9h, estará interditada a Avenida Raul Gonçalves Júnior, esquina com a Rua Thessalonico Bar-
bosa. No local, o Corpo de Bombeiros de Fernandópolis realizará um simulado de acidente de trânsito envol-
vendo veículo contendo produtos perigosos com ônibus escolar. O objetivo desta ação é treinamento de todo 

efetivo de Bombeiros da região de Fernandópolis. De acordo com a Secretaria de Trânsito, na simulação haverá ainda a 
presença do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), ambulâncias, Polícia Militar e Polícia Civil. Os figuran-
tes que desempenharão a função de vítimas são alunos do curso de Enfermagem da FEF (Fundação Educacional de Fer-
nandópolis) e não haverá a participação de menores de idade no exercício da simulação.

O caso do eletricista brasi-
leiro Odair Bezerra Lins, de 
54 anos, que está desapareci-
do em Trinidad e Tobago des-
de o dia 8 de junho, comple-
tou 100 dias nesta sexta-feira 
(16) e a família continua sem 
saber o que aconteceu com 
o operário.

A mulher dele, Márcia Apa-
recida Martins Lopes, diz 
que a empresa onde ele tra-
balha, a OAS, apenas infor-
mou, na última quarta-feira 
(14), que o resultado dos exa-
mes de DNA que foram feitos 

por familiares há mais de 10 
semanas para serem confron-
tados com o do corpo de um 
homem encontrado naquele 
país na sexta-feira, dia 24 de 
junho, ainda não ficou pronto. 
Ela afirma que também não 
teve nenhuma informação so-
bre o andamento das investi-
gações sobre o caso.

Na ocasião, a OAS infor-
mou por meio de nota que o 
corpo de um homem foi en-
contrado em uma área de flo-
resta, em Trinidad e Tobago, 
e que as roupas da vítima 
eram similares às que o ele-
tricista usava no dia do desa-

parecimento. De acordo com 
a nota enviada, oficialmente, 
não há nenhuma confirma-
ção, policial ou de exames, 
de que se trata de Odair.

Em nota, o Itamaraty dis-
se que a Embaixada do Brasil 
em Port-of-Spain está acom-
panhando o trabalho de iden-
tificação, por parte das auto-
ridades trinitárias, do corpo 
encontrado. Ainda não há 
confirmação de que o corpo 
seja o do brasileiro.

O CASO
O eletricista Odair Bezer-

ra Lins teria sido visto pela 
última vez no dia 8 de junho. 

A família dele soube do caso 
e procurou a Polícia Civil de 
Ilha Solteira no dia 12 de ju-
nho. No dia seguinte (13), os 
parentes avisaram a Polícia 
Federal em Jales. Segundo 
a mulher do eletricista, Már-
cia Aparecida Martins Lopes, 
Odair está na ilha do Caribe 
há mais de um ano na ma-
nutenção de máquinas pe-
sadas na construção de ro-
dovias naquele país.

Odair trabalha em San Fer-
nando, na construção de ro-
dovias. Ele voltava para ca-
sa a cada quatro meses. A 
família ficou sem notícias de 

à  MISTÉRIO

Desaparecimento de brasileiro em 
Trinidad e Tobago completa 100 dias

Odair por dois dias até que 
no dia 10 de junho, represen-
tantes da empresa entraram 
em contato com ela para di-
zer que a caminhonete que 
ele usava havia sido encon-

trada abandonada perto de 
uma praia deserta com mar-
cas de sangue. Ele teria saí-
do sozinho para fechar uma 
bomba d'água e não foi mais 
visto.

Odair está desaparecido em ilha caribenha 

Exame foi feito com um corpo encontrado, mas ainda não há confirmação

Foto: Arquivo Pessoal

  Da Redação

contato@oextra.net
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pensamento crítico

Quando os primos se 
apaixonam e se casam

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

detectou alto índice da Síndrome 
de Spoan (paralisa os membros in-
feriores, deixando a pessoa paralí-
tica e afeta a visão) entre famílias 
de algumas cidades dos Estados da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte. 
Em algumas localidades da Paraíba, 
os casamentos entre primos passam 
dos 40%, e no município de Serrinha 
dos Pintos (RN), onde esta síndro-
me foi detectada pela primeira vez, 
32% dos casamentos ocorrem entre 
primos de 1° e 2° graus.

Para evitar estes problemas, an-
tes de planejar um filho, um casal 
de primos deve procurar o auxílio 
de um médico geneticista, que é o 
profissional mais indicado para ofe-
recer o aconselhamento com base 
em dados científicos. Nesses ca-
sos, o médico geneticista realizará 
um estudo detalhado, levando em 
consideração os dados familiares 
para se chegar a uma estimativa 
dos riscos do casal ter filhos aco-
metidos por doenças graves. São 
analisadas três gerações do casal 
para investigar se existe caso de 
doença hereditária evidente. Caso 
exista, é feito um teste para o gene 
que causa a doença e, a partir do 
resultado, é possível saber a pro-
babilidade de o filho desenvolver 
o problema.

O casamento consanguíneo já foi 
tema da novela Passione, exibida 
pela TV Globo em 2010, na qual dois 
jovens apaixonaram-se, começaram 
a namorar e tempos depois desco-
briram que eram primos. O autor da 
novela deu prosseguimento a esta 

estória de amor, e o casal, antes de 
se casar, procurou aconselhamento 
de um médico geneticista para co-
nhecer os riscos de terem um filho 
com uma doença grave.  Esta cena 
mostrou aos telespectadores da 
novela uma especialidade médica 
pouco conhecida – a Genética.

É interessante destacar que em 
alguns lugares do mundo o casa-
mento entre primos é considerado 
tabu, como nos Estados Unidos, 
onde alguns estados ainda man-
têm leis que proíbem este casa-
mento consanguíneo, já em outros 
países ele é aceito e até mesmo 
incentivado, como no Paquistão. A 
história relata casos de alguns ho-
mens famosos que se casaram com 
primas, como o naturalista inglês 
Charles Darwin (que popularizou 
a Teoria da Evolução) que se casou 
com sua prima de primeiro grau 
chamada Emma Wedgwood e tive-
ram 10 filhos, todos normais. Outro 
caso foi o do famoso cientista Albert 
Einstein (que popularizou a Teoria 
da Relatividade) que se casou com 
Elsa Lowenthal, que era sua prima 
de primeiro grau por parte de mãe.

Polêmicas à parte, todos sabem 
que o amor não tem fronteiras, 
transcendendo até mesmo as bar-
reiras de alguns laços de paren-
tesco, no entanto, os especialistas 
recomendam não menosprezar as 
regras da Genética e, caso seja ne-
cessário, procurar o aconselhamen-
to de um médico geneticista, pois, 
afinal de contas, tudo será em nome 
do amor.

Junto com nossos irmãos, 
geralmente os primos e as 
primas são nossos primeiros 
amigos e amigas, e não 

é raro que um casal de primos se 
apaixone no início da adolescência, 
inicie um namoro e resolva levar a 
sério essa relação, chegando a se 
casar - tal situação não é rara, tanto 
que é comum as pessoas terem ca-
sos de casamento entre primos em 
suas famílias.

A legislação brasileira não 
proíbe esta união civil, que é um 
exemplo de casamento consan-
guíneo (contraído entre parentes). 
O Código Civil, em seu artigo 
1.521, proíbe expressamente al-
guns casamentos consanguíneos, 
como por exemplo, entre pais e 
filhos (incluindo os filhos adota-
dos), entre genro e sogra, nora 
e sogro, entre irmãos e meios-
-irmãos (de sangue e adotados), 
dentre outros, porém, não há proi-
bição do casamento entre primos. 
No entanto, o casal de primos, ao 
planejar os filhos, deve ter a cons-
ciência de que os mesmos podem 
manifestar algumas doenças gra-
ves de origem genética, mesmo 

que as chances disso ocorrer se-
jam remotas.

Para explicar as causas dessas 
doenças, vamos relembrar as aulas 
de Genética lá do antigo colegial 
e atual Ensino Médio – existem 
genes denominados recessivos, 
que são aqueles que geralmente 
manifestam uma determinada ca-
racterística somente em dose dupla 
(um exemplar vem do pai e outro 
da mãe). Alguns genes recessivos 
são deletérios (causadores de má 
formação ou de doenças graves), e 
todos possuem de três a cinco des-
tes genes, só que em dose simples, 
por isso não se manifestam, porém 
é mais fácil encontrarmos o seu par 
em um membro da família do que 
em pessoas que não são parentes, 
e não nos esqueçamos de que pri-
mos são nossos parentes, pois com-
partilham conosco ascendentes 
próximos, que no caso são os avós 
(paternos ou maternos), e quanto 
mais estreitos os laços de paren-
tesco entre os membros do casal 
(irmãos, pais e filhos), maiores são 
as chances de ocorrência de uma 
doença grave em um filho que seja 
fruto de uma união consanguínea.

O risco de um homem e uma mu-
lher que não são parentes conceber 
um filho com uma doença grave ou 
letal, como a fibrose cística ou es-
pinha bífida, é de 3 a 4%, já em um 
casamento consanguíneo entre pri-
mos legítimos (primos de 1° grau), 
esta chance aumenta e varia entre 
6 a 8%; uma porcentagem ainda bai-
xa em números absolutos, mas em 
famílias com casos de doenças here-
ditárias causadas por genes recessi-
vos deletérios, os riscos aumentam 
consideravelmente. Retardo mental, 
paralisia dos membros inferiores, 
surdez congênita, má-formação 
óssea, cegueira congênita (atrofia 
óptica de Leber) e distúrbios me-
tabólicos de alguns órgãos, como o 
pâncreas, por exemplo, são algumas 
das doenças que podem surgir nos 
filhos de casamentos consanguí-
neos. Destaca-se que a probabili-
dade de ocorrência de síndromes 
de origem cromossômica, como a 
Síndrome de Down, não aumentam 
com a consanguinidade.

Uma pesquisa iniciada no final 
dos anos 90 pela bióloga Silvana 
Santos, professora da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB), 
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A equipe Sub-15 da 
Apab FEF/CPP/
SMELC está mui-
to próximo de con-

quistar um título inédito pa-
ra Fernandópolis. Os atletas 
poderão erguer a taça da Co-
pa Monte Líbano de Basque-
te neste sábado, dia 17, às 
11h30. Para isso, a equipe pre-
cisará vencer o time de Três 
Lagoas/MS na quadra do Clu-
be Monte Líbano.

Se depender do retrospec-
to, o Sub-15 de Fernandópolis 
já pode comemorar. Na fase de 
grupos, os fernandopolenses 
venceram os sul-matogros-
senses por quatro pontos de 
diferença.

A competição contou com 
10 equipes divididas em dois 
grupos de cinco. Fernandópo-
lis venceu quatro partidas e 
perdeu apenas uma.

Para chegar à final da Co-
pa, o Sub-15 de Fernandópo-
lis venceu o José Bonifácio de 
virada por apenas um ponto 
de diferença, 45 a 44, num jo-
go bastante acirrado. Também 
apertado, o time de Três Lago-
as venceu os rio-pretenses do 
Automóvel Clube por 49 a 48.

“Antes de entrar na compe-
tição nós acreditávamos que 
poderíamos entrar para ser 
campeões, e não apenas pa-
ra competir. É uma equipe en-
trosada, que joga junto desde 
pequenos, por isso, traçamos 
nosso objetivo. Parte dele foi 
conquistado e, agora falta 
pouco para conclui-lo”, disse 
o técnico Diguinho, confiante.

ROLO COMPRESSOR 
TAMBÉM ENTRA EM 

QUADRA
Neste final de semana a 

equipe Adulta da Apab de 
Fernandópolis também tem 
um importante confronto na 
Copa Monte Líbano. No do-
mingo, dia 18, o “Rolo Com-
pressor” enfrenta o maior rival 
nesta fase de grupos, os anfi-
triões Monte Líbano ‘A’, vice-
-líderes. A partida é de extre-
ma importância para o time 
de Fernandópolis que segue 
com 100% de aproveitamen-
to. Na última rodada, realiza-
da no dia 4, sequer precisou 
entrar em quadra para garan-
tir a 10ª vitória em 10 jogos, já 

que a equipe de Paranaíba de-
sistiu da competição.

Agora, neste domingo, as 
equipes jogam a última roda-
da desta primeira fase para 
decidir as partidas dos play-
-offs. Apab e Monte Líbano ‘A’ 
despontaram como favoritas 
desde o início da Copa. No en-
tanto, o time de Fernandópolis 
venceu todos os seus adversá-
rios, enquanto os vice-líderes 
tropeçaram diante da equipe 
de Catanduva.

Já garantidas no mata a ma-
ta, as equipes duelam pela li-

derança. Se vencerem, os anfi-
triões empatam no número de 
vitorias e se garantem na lide-
rança, já que o critério de de-
sempate é o confronto direto. 
O primeiro colocado enfrenta-
rá o quarto, enquanto o vice-lí-
der enfrenta o terceiro coloca-
do no play-off.

SUB-13
Não tão bem quanto às ou-

tras equipes, o Sub-13 da 
Apab também entra em qua-
dra neste sábado para enfren-
tar a equipe de Tanabi. Ambas 
equipes decidem 6º e 7º lugar.

esportes
Sub-15 da Apab busca título inédito neste 
sábado na Copa Monte Líbano de Basquete

Equipe de Fernandópolis enfrenta Três Lagoas de olho no caneco

Garotos do Sub-15 disputam título da Monte Líbano contra Três Lagoas

Equipe Adulta da Apab também entra em quadra neste final de semana

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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esportes
à  LOGO MAIS NO “NINHO” DA ÁGUIA!

futebol

11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - Estamos novamente jun-
tos aqui nas “onze”. Sua 

companhia é muito importante pra 
todos nós deste “O Extra.net”, o 
seu jornal diário. E vamos falar so-
bre o Campeonato Brasileiro 2016. 
Após 25 rodadas, e com jogos de-
cisivos neste final de semana, te-
mos alguns números que chamam 
atenção. Não somente os pontos 
conquistados - que definem a ta-
bela de classificação -, indicam 
quais times estão mais próximos 
do título, do G-4, e também da de-
gola, da “zona da confusão”, co-
mo bem definiu o “profexor” Lu-
xa. Sumido né!?

02 - Gol!!!! Todos os 20 clubes 
comemoraram vitórias jo-

gando como mandantes. Até o lan-
terna, América-MG, venceu 3 jo-
gos diante de sua torcida, só não 
conseguiu ganhar um jogo sequer 
fora de casa. Flamengo e Palmei-
ras são os times com mais vitórias 
até aqui: 14. O Atlético-MG é o ti-
me com mais vitórias em casa: 10. 
Quem mais venceu como visitante 
foi o Flamengo: 6 vitórias. O úni-
co invicto como mandante ainda 
é o Corinthians: nenhuma derrota 
na Arena em Itaquera. Hoje à tar-
de tem o Dérbi com o Verdão. Quem 
mais perdeu como visitante foi o 
Furacão. O Atlético-PR já foi derro-
tado 10 vezes jogando fora de ca-
sa. E os reis do empate são Chape-
coense e Figueirense - 10 de seus 
jogos acabaram com o placar em 
igualdade. O melhor ataque é o 
do Palmeiras, com 43 gols. As pio-
res defesas: Chapecoense, Sport e 
América-MG - esses três times já 
foram “vazados” 40 vezes. 

03 - Na tabela de classificação, 
destacamos o desempenho 

dos sete primeiros colocados: 1º - 
Palmeiras - 48 pontos; Vitórias em 
casa - nove: 4 x 0 Atlético Paranaen-
se; 2 x 0 Fluminense; 4 x 3 Grêmio; 
1 x 0 Corinthians; 3 x 1 Santa Cruz; 
2 x 0 América Mineiro; 4 x 0 Figuei-
rense; 2 x 1 Vitória; 2 x 1 São Paulo. 
Vitórias fora - cinco: Flamengo 1 x 2; 
Sport 1 x 3; Internacional 0 x 1; Atlé-
tico Paranaense 0 x 1; Fluminense 
0 x 2. Derrotas em casa - só uma: 0 
x 1 Atlético Mineiro. Derrotas fora - 
quatro: Ponte Preta 2 x 1; São Paulo 
1 x 0; Cruzeiro 2 x 1; Botafogo 3 x 1. 
Empates em casa - três: 1 x 1 San-
tos; 2 x 2 Ponte Preta; 1 x 1 Flamen-
go. Empates fora - três: Coritiba 2 x 
2; Chapecoense 1 x 1; Grêmio 0 x 0. 
Gols marcados = 43; Gols sofridos 
= 24; Saldo = 19.

04 - 2º - Flamengo - 47 pontos. 
Vitórias em casa - oito: 1 x 0 

Sport; 1 x 0 Vitória; 1 x 0 Interna-
cional; 2 x 0 Atlético Mineiro; 2 x 1 
América Mineiro; 1 x 0 Atlético Pa-
ranaense; 2 x 1 Grêmio; 2 x 1 Ponte 
Preta. Vitórias fora - seis: Ponte Pre-
ta 1 x 2; Cruzeiro 0 x 1; Santa Cruz 
0 x 1; Coritiba 0 x 2; Chapecoense 1 
x 3; Vitória 1 x 2. Derrotas em casa 
- duas: 1 x 2 Palmeiras; 1 x 2 Flumi-
nense. Derrotas fora - quatro: Grê-
mio 1 x 0; Figueirense 1 x 0; Corin-
thians 4 x 0; Sport 1 x 0. Empates em 
casa - dois: 2 x 2 Chapecoense; 2 x 2 
São Paulo. Empates fora - três: Bota-
fogo 3 x 3; Santos 0 x 0; 1 x 1 Palmei-
ras. Gols marcados = 33; Gols sofri-
dos = 25; Saldo = 8.

05 - 3º - Atlético-MG - 45 pon-
tos. Vitórias em casa - 10: 1 x 

0 Santos; 3 x 0 Ponte Preta; 2 x 1 Co-
rinthians; 5 x 3 Botafogo; 2 x 1 Cori-
tiba; 3 x 0 Santa Cruz; 3 x 1 Chape-
coense; 1 x 0 Atlético Paranaense; 2 
x 1 Vitória; 1 x 0 Sport. Vitórias fora - 

3: América Mineiro 0 x 1; Palmeiras 0 
x 1; São Paulo 1 x 2. Derrotas em ca-
sa - 2: 0 x 3 Grêmio e 2 x 3 Cruzeiro. 
Derrotas fora - 4: Internacional 2 x 
0; Flamengo 2 x 0; Santos 3 x 0; Flu-
minense 4 x 2. Empates em casa - 
1: 1 x 1 Fluminense. Empates fora - 
5: Atlético Paranaense 1 x 1; Vitória 
1 x 1; Sport 4 x 4; Figueirense 1 x 1; 
Grêmio 1 x 1. Gols marcados = 40; 
Gols sofridos = 34; Saldo = 6.

06 - 4º - Santos - 42 pontos. Vi-
tórias em casa - 9: 2 x 1 Co-

ritiba; 3 x 0 Botafogo; 2 x 0 Sport; 3 
x 0 São Paulo; 3 x 0 Chapecoense; 3 
x 1 Ponte Preta; 2 x 0 Cruzeiro; 3 x 0 
Atlético Mineiro; 2 x 1 Corinthians. 
Vitórias fora - 4: Santa Cruz 0 x 2; 
Fluminense 2 x 4; Vitória 2 x 3; Bo-
tafogo 0 x 1. Derrotas em casa - 2: 0 
x 1 Internacional e 0 x 1 Figueiren-
se. Derrotas fora - 7: Atlético Mineiro 
1 x 0; Corinthians 1 x 0; Atlético Pa-
ranaense 1 x 0; Grêmio 3 x 2; Amé-
rica Mineiro 1 x 0; Coritiba 2 x 1; In-
ternacional 2 x 1. Empates em casa 
- 1: 0 x 0 Flamengo. Empates fora - 
2: Figueirense 2 x 2 e Palmeiras 1 x 
1. Gols marcados = 40; Gols sofri-
dos = 23; Saldo = 17.

07 - 5º - Corinthians - 41 pon-
tos. Vitórias em casa - 8: 3 x 

0 Ponte Preta; 1 x 0 Santos; 2 x 1 Co-
ritiba; 3 x 1 Botafogo; 2 x 1 Santa 
Cruz; 4 x 0 Flamengo; 2 x 1 Vitória; 
3 x 0 Sport. Vitórias fora - 4: Sport 0 
x 2; América Mineiro 0 x 2; Chapeco-
ense 0 x 2; Internacional 0 x 1. Der-
rotas em casa - Nenhuma. Derrotas 
fora - 8: Vitória 3 x 2; Palmeiras 1 x 
0; Fluminense 1 x 0; Atlético Minei-
ro 2 x 1; Atlético Paranaense 2 x 0; 
Grêmio 3 x 0; Ponte Preta 2 x 0; San-
tos 2 x 1. Empates em casa - 4: 0 x 0 
Grêmio; 1 x 1 São Paulo; 1 x 1 Figuei-
rense; 1 x 1 Cruzeiro. Empates fora 

- 1: Coritiba 1 x 1. Gols marcados = 
35; Gols sofridos = 24; Saldo = 11.

08 - 6º - Ponte Preta - 38 pon-
tos. Vitórias em casa - 9: 2 x 

1 Palmeiras; 2 x 1 Chapecoense; 3 
x 2 Atlético Paranaense; 1 x 0 São 
Paulo; 2 x 1 Sport; 2 x 0 Botafogo; 2 
x 0 Figueirense; 2 x 0 Corinthians; 
3 x 0 Grêmio. Vitórias fora - 4: Amé-
rica Mineiro 1 x 2; Santa Cruz 0 x 3; 
Atlético Mineiro 0 x 3; Internacional 
0 x 1. Derrotas em casa - 2: 1 x 2 Fla-
mengo e 0 x 4 Cruzeiro. Derrotas fo-
ra - 7: Corinthians 3 x 0; Grêmio 1 x 
0; Atlético Mineiro 3 x 0; Santos 3 x 
1; Fluminense 3 x 0; Coritiba 3 x 1; 
Flamengo 2 x 1. Empates em casa - 
2: 2 x 2 Internacional e 1 x 1 Améri-
ca Mineiro. Empates fora - 3: Figuei-
rense 0 x 0; Vitória 1 x 1; Palmeiras 
2 x 2. Gols marcados = 34; Gols so-
fridos = 36; Saldo = -2.

09 - 7º - Fluminense - 37 pontos. 
Vitórias em casa - 7: 1 x 0 Bo-

tafogo; 1 x 0 Corinthians; 2 x 0 Cru-
zeiro; 3 x 0 Ponte Preta; 1 x 0 Amé-
rica Mineiro; 3 x 2 Figueirense; 4 x 
2 Atlético Mineiro. Vitórias fora - 3: 
América Mineiro 0 x 1; Flamengo 1 x 
2; Santa Cruz 0 x 1. Derrotas em ca-
sa - 3: 2 x 4 Santos; 0 x 2 Palmeiras; 
1 x 2 Chapecoense. Derrotas fora - 
5: Palmeiras 2 x 0; Sport 2 x 1; São 
Paulo 2 x 1; Atlético Paranaense 1 x 
0; Botafogo 1 x 0. Empates em casa 
- 3: 2 x 2 Santa Cruz; 1 x 1 Grêmio; 0 

x 0 Coritiba. Empates fora - 4: Atlé-
tico Mineiro 1 x 1; Chapecoense 0 x 
0; Vitória 0 x 0; Internacional 2 x 2. 
Gols marcados = 30; Gols sofridos 
= 27; Saldo = 03. 

10 - Logo mais, às 15h, no “Ni-
nho da Águia”, nosso Fefecê 

Sub-20 recebe o Batatais num duelo 
decisivo para voltar ao G-4 do Gru-
po 1 do Paulistão da 1ª Divisão da 
categoria de base, que entrou em 
sua reta final. Pela primeira vez fora 
do grupo de elite, e com 4 empates 
nos últimos 8 jogos, nossa “Águia 
Filhote” precisa da vitória: é vencer 
ou vencer. O principal objetivo é ter-
minar a primeira fase entre os 4 pri-
meiros colocados, assegurando a 
classificação. Dá-lhe Fêfa!

11 - E hoje é sábado, dia de Me-
sa Redonda no Canal Dez. 

Você pode acompanhar o programa 
sobre futebol a partir do meio-dia, 
na TV Cabo Mix, na internet - www.
canaldez.com.br  -, no Facebook e 
também pelo aplicativo da emisso-
ra. Gil Cipriano recebe dois ilustres 
torcedores do Timão, o que, em dia 
de Dérbi, é sinal de bom resultado 
para o alvinegro. Luiz Donizete No-
velli, nosso amigo “Bigatão”, e Jo-
aquim Augusto, o “Kim” da Sangue 
Azul, são os convidados especiais 
de hoje. Um grande abraço e até sá-
bado que vem, se Deus quiser!

Luiz Donizete Novelli, o “Bigatão”, Gil Cipriano e Joaquim Augusto, o “Kim” da 
Sangue Azul,  estarão na Mesa Redonda de hoje: não perca, é ao meio-dia

Com 4 empates nos 
últimos 8 jogos do 
Campeonato Pau-
lista Sub-20 – 1ª Di-

visão – 2016, o Fernandópolis 
Futebol Clube (Fefecê) pre-
cisa voltar a fazer sua parte 
para atingir o objetivo de ter-

minar a primeira fase do tor-
neio entre os 4 primeiros co-
locados. Às 15h deste sábado 
(17), o time recebe o Batatais, 
no estádio Cláudio Rodante, 
antes de confrontos contra ti-
mes que estão nas últimas co-
locações do estadual.

Depois da equipe de Bata-
tais, a Águia terá pela fren-

te a Matonense, em casa, e 
o Barretos, fora, equipes que 
estão nas últimas colocações 
e não almejam mais nada no 
Grupo 1. Porém, antes destes 
dois confrontos, o Fefecê vi-
sita o líder Mirassol, que tem 
39 pontos, e praticamente 
garantiu a sua classificação 
à fase mata-mata. 

De acordo com a comis-
são técnica da Águia, para 
chegar forte aos 3 últimos 
confrontos da primeira fa-
se, é necessário não perder 
pontos neste fim de semana 
para um adversário que es-
tá logo atrás, na sexta colo-
cação, com 28 pontos. Nes-
ta rodada, o Fefecê, quinto, 

com 31, torce por “trope-
ços” de Velo Clube e Rio 
Claro para, em caso de vi-
tória, conquiste novamente 
uma vaga entre os melhores 
do grupo.  

SEMANA DA ÁGUIA
Durante a semana, o trei-

nador do Fefecê, Junior Pau-
lista, intensificou os treinos, 

objetivando extrair o melhor 
da equipe. Bola parada foi 
muito treinada pelo elenco 
fernandopolense. 

Para a partida, Junior es-
calará a Águia da seguinte 
forma: Matheus; Ramón, Pe-
drão, Paulo e Fêlix; Gustavo, 
Izaque, Yan e Eduardo; Gus-
tavo Jesus e Pedro Miotto.

Fefecê recebe o Batatais para reencontrar 
caminho de volta ao G4 do Paulistão Sub-20

Equipe fernandopolense pela primeira vez está fora do grupo dos 4 melhores; vitória hoje e
“tropeços” de Velo Clube e Rio Claro recolocarão a Águia novamente entre os primeiros 

Sub-20 do Fefecê espera conquistar os 3 pontos diante do Batatais para voltar ao G4

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Muitas são as 
ações desen-
volvidas para 
acompanhar 

os avanços da educação nas 
escolas. As informações co-
lhidas sobre cada instituição 
de ensino são utilizadas pa-
ra orientar novas políticas e 
garantir a melhoria na qua-
lidade do ensino.

A Escola Líbero de Al-
meida Silvares - EELAS, de 
Fernandópolis, mais uma 
vez tem motivos para co-
memorar, é que pela quar-
ta avaliação consecutiva do 
IDEB (Índice de Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica) e do IDESP (Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação de São Paulo, a ins-
tituição de ensino ultrapas-
sa a meta estabelecida dos 
indicadores de qualidade 
de ensino. 

Para a direção da escola, 
os bons resultados mostram 
o comprometimento de to-
dos. “Nosso maior foco é a 
aprendizagem e os resul-
tados dos indicadores con-
firmam o compromisso e a 
responsabilidade dos pro-
fissionais da nossa escola, 
aliado aos alunos e famílias, 
com essa união e envolvi-
mento de todos é que ga-
rantimos a permanência da 
escola entre as instituições 
destaques”, comemora o di-
retor Carlos Cabral.   

PARCERIAS
Além do comprometimen-

to de toda equipe, a esco-

la EELAS também atribuiu 
sua qualidade de ensino e 
bons resultados às parce-
rias firmadas, dentre elas 
com a Fundação Educacio-
nal de Fernandópolis (FEF), 
onde são desenvolvidas au-
las práticas nos laboratórios 
de Biologia, Química e Ma-
temática com os alunos que 
cursam o ensino médio na 
escola. Também com a FEF/
PIBID, a EELAS desenvolve 
os projetos de Xadrez e Pi-
pa, aprimorando o conheci-
mento de matemática dos 
alunos.

Outra importante parceria 
da escola foi firmada com a 
ETEC (Escola Técnica de 
Fernandópolis) através do 
ETIM- Ensino Técnico Inte-
grado Médio, nos cursos de 
Técnico em Administração e 
Técnico em Serviços Judici-
ários, contando atualmente 
com 120 alunos e uma previ-
são de mais de 200 discen-
tes para o ano que vem.

A EELAS também possui 
um elo com o Instituto Fede-
ral – Pólo Votuporanga, que 
disponibiliza, uma vez por 
semana, um professor pa-
ra que esteja na escola mi-
nistrando aulas de aprofun-
damento preparatório para 
o ENEM, aos alunos dos 1º 
e 2º anos do ensino médio.

Com cerca de mil alunos, a 
EELAS é hoje referência re-
gional, colhendo bons resul-
tados e destaques em suas 
atividades, apresentações 
e projetos, já preparando 
seu calendário de ações pa-
ra o ano que vem, esperando 

mais uma vez atingir autos 
índices através do seu ensi-
no de qualidade.  

Idesp 
O Índice de Desenvol-

vimento da Educação de 

São Paulo (Idesp) é um dos 
principais indicadores da 
qualidade do ensino na re-

Parceria entre profissionais da escola, alunos e familiares garantem permanência da escola no ranking das melhores 

EELAS ultrapassa meta de avaliação 
dos indicadores da educação

Pela quarta avaliação consecutiva, escola está acima da média 

Escola conta com importantes parcerias para o bom funcionamento e qualidade de ensino

de estadual paulista. O ín-
dice estabelece metas que 
as escolas devem alcançar 
ano a ano. As metas de ca-
da unidade são traçadas 
levando em consideração 
o desempenho dos alunos 
no Saresp e o fluxo escolar 
de cada ciclo que a unida-
de oferecer.

Ideb 
O Ideb é realizado pe-

lo Inep, órgão do Ministé-
rio da Educação. O índice é 
calculado a cada dois anos, 
com base na taxa de apro-
vação e evasão, além do de-
sempenho dos alunos. As ta-
xas utilizadas são obtidas a 
partir do Censo Escolar, re-
alizado anualmente. Já pa-
ra o desempenho utiliza-se 
a Prova Brasil, para escolas 
e municípios, e o Saeb, para 
os estados e Brasil.

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net


